
41a SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

Clin Biomed Res 2021; 41 (Supl.) 30 

fotográfica. O sistema disponibiliza a leitura de um QRCode (fluxo do upload pelo celular), ou um 
link (fluxo do upload pela máquina fotográfica), ambos direcionam a ferramenta para o XC. A 
imagem então é capturada podendo ser revisada e então armazenada no banco de dados do EI. 
Este processo de captura, da imagem fotográfica, pelo celular do profissional não armazena a 
imagem do paciente no celular do profissional. O EI atua como um repositório único de imagens, 
possibilitando o armazenamento de diferentes formatos de arquivos de fotos e vídeos e 
permitindo que as equipes assistenciais acessem o conteúdo dos registros em um único 
visualizador integrado ao AGHUse. Estas imagens ficam então disponibilizadas no Prontuário 
On Line (POL) do paciente em atendimento no hospital. Considerações: Ter acesso às imagens 
fotográficas tem sido reconhecido como uma parte importante do atendimento ao paciente. O 
registro das imagens fotográficas fornece um valor clínico significativo, a guarda destas imagens 
permite que sejam acompanhadas ao longo do tempo, facilitando a avaliação da eficácia do 
tratamento por diferentes equipes e profissionais que realizam atendimento ao paciente. 
Capturar e armazenar imagens fotográficas através do EI, garante a segurança e a distribuição 
destas imagens. 
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INTRODUÇÃO Novas gerações estão expostas a diversos diferentes fatores tecnológicos, 
sociais e comportamentais se comparados às gerações mais velhas. A despeito disso, nenhum 
estudo investigou o efeito de coorte de nascimento, separando-o do efeito da idade, nas 
trajetórias de desenvolvimento cerebral dos Millennials e Gen Zs.OBJETIVO O objetivo deste 
estudo é investigar as trajetórias cerebrais e os efeitos de coorte, considerando os efeitos de 
idade, na espessura cortical, volume intracraniano e área cerebral de jovens nascidos entre 1996 
e 2004. MÉTODOS Nossa população consiste na amostra da Coorte de Alto Risco para 
Transtornos Mentais na Infância - um desenho de múltiplas coortes sequenciais que inclui 
indivíduos com a mesma idade, porém anos de nascimento diferentes. Participaram 2511 jovens 
na primeira onda (6 a 14 anos), 2009 na segunda, (9 a 18 anos) e 1646 na terceira (13 a 23 
anos). Uma subamostra de 737, 462 e 394 possuem os dados de ressonância magnética 
estrutural cerebral que foram utilizados como desfecho, em cada onda, respectivamente. Foram 
utilizados modelos mistos aditivos generalizados, que são capazes de avaliar as trajetórias 
cerebrais e distinguir os efeitos de coorte dos da idade por meio da interação entre essas duas 
variáveis. Além disso, também permitem a variação de modo não linear das relações entre 
desfecho e fatores em estudo, levando a trajetórias mais acuradas de desenvolvimento do 
cérebro. RESULTADOS Para espessura cortical e volume intracraniano, o modelo apresentou 
efeitos de coorte dependentes da idade significativos (F=14.3, edf = 2 e p < 0.001 para espessura 
do hemisfério direito e F=4.6, edf = 2 e p = 0.001 para o esquerdo e F=12.8, edf = 2.38 e p < 
0.001 para o volume). Isso significa que, comparados a jovens de coortes mais próximas de 
1996, jovens de coortes mais próximas de 2004 têm: maior espessura cortical na infância, 
afinamento cortical mais pronunciado na adolescência e menor espessura cortical na vida adulta; 
e menores volumes intracranianos na infância, com pico mais cedo (14 nos novos e 16 nos mais 
velhos) e maiores volumes na vida adulta. Não houve diferença significativa para área. 
CONCLUSÕES Nossos dados sugerem que existe uma influência da geração nas trajetórias de 
desenvolvimento cerebral dos jovens. Se replicado, este achado é um grande passo em direção 
a melhor compreensão das diferenças causadas pela complexidade tecnológica, ambiental e 
social que perpassa cada vez mais as novas gerações. 




